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NQ 68 Set/84

ARMAZE.f\lNvlENTODE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.)

CV CAAIOCABvl DIFERENTES8v1BALAGENS

, IS.iegfried Richard Hesse

8n Rondônia, a cultura do feijão ocupa o terceiro lugar entre as

culturas anuais.

Um dos maiores prob.Iemas enf'r-errt aucs pelos agricultores, por oca

sião do plantio é a baixa qualidade das sementes, devido e deterioração que

ocorre durante o clTmazsnamento na entre safra. ~ dsterioreçã8 ocorre porque

a semente é armazenada em embalagens permeáveis nas condições cmb.ientais,

com umidade reletiva em tomo de 8gla e temperatura média em torno de
o25 C.

Armazenar G. semente f'Lace.Li.zeda em condições controladas de umi

dade e temperatura não é viável no momento I dsvidoao alto custo de infra-

estrutura e operacionalização.

1
Eng". fl,gr"s. MSo. em Sementes, Pesquisador da 8vlBRAPA-Unidade de Execução

de Pesquisa de fVnbito Estadual, Caixa Postal 406. CEP '78900. Porto -VeLho ,

RO.
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Para determinar as condições de ermazenemerrto no Estado, foram
utilizados cinco tipo de embalagens (El 8 E2' em lata com silica gel, E3,
saco de algodão, E4' saco de plástico tra~çado, ES' saco de polietileno li
so e ~, silo de polietileno subterrâned) e duas temperaturas (El em lata

, + o
cem silica gel dentro da geladeira a - 10 C e E2 em lata com silica gel na
temperatura ambiente a ~ 2SoC). Antes do annazenamento da semente nas di

~)I ofera1tes ambalagens o feijao foi secado a ~o oe umidade em 8stufa a 4S C.

Foram realizados testes de germinação e umidade antes do ermaze
namento e de dois em dois meses, para se determinar a embalagem mais adequ~
da para esta região.

Os resultados de umidade e germinação das sementes são mostrados
nas Tabelas 1 e 21 respectivamente. Cem germinação em torno de 9~/o após do
ze meses de armazenamento, as em balagens que não apresentaram variações en
tre os tratamentos forem: em lata com silica gol nas duas temperaturas (El
e E2), o saco de polietileno liso (ES) 8 o silo de polietileno subterrâneo
(~), enquanto que as embalagens permeáveis, E3 (saco de algodão) e E4 (sa
co de polietileno trançado) apresentaram um decréscimo de germinação para
'3/0 e 4'1a.

o teor de umidade permanecou constante a ~/onas latas, porque a~
tas continham silica gel, que absorvia a umidade quando se retirava amos
tras de dois em dois meses. Já as 8'-:lbalagensde polietileno apresentaram um
lento acréscimo de umidade durant~ o armazenamento, o que se deveu ao fato
de se abrir as embalagens de dois em dois meses. De outra parte as embala
gens permeáveis apresentaram um acréscimo no teor de umidade de 4,~/o nos
primeiros dois meses, atingindo a umidade de equil1brio com o ambiente.
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Entre os quatro rne.Lhcres tratamentos, o Saco de polietileno liso
~e o que- apresenta maiores vantagens de uso e menor custo.

Uma dos dificuldades apresentadas foi a confecçêo de pilhas,
pois as embalagens escorregavam facilmente, of'erecendo un alto risco para
o seu uso. Este problema está sendo contornado can a utilizaçÊÍo de aditivo
antidealizante.

Outro problema surgido foi o ermezenemerrto a baixa umidade, em
torno de &/0. Este problema está sendo resolvido com secagens em secadores
contínuos.

o armazenamento de sementes com baixo teor de umidade e em sacos
de polietileno de 200 micras de espessura pode ser o meio mais
viável para armazenar semente no Trópico Úmido.

" .econcmaco e
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Embal.aqens Durante Um Ano.
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Tabela 2 - Percentagem de Genninação da Se:r:c;nl:c: eis Fl2.;'jé~r) Arrinzcnac a nas Di

ferontes Bnbalagens Durante Lrn h;IO <

o
2
4
6
6
10
12

1m 100 100 100 100 100
96 94 95 or-. 95 94~J ..J

96 94 ::1'-1 9·:~· 95 96
90 89 82 81 9e:; 92
96 92 62 '3B 91 89
99 9:5 'Jô-' 1.7 9,;:) [o'"c:..c. .::tü

94 95 04 CJ3 91 96'-r
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